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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

NAS ASAS DE 2008

O jornal  Contraponto, reativa a redação, convoca seus colunistas, e,  diz presente a 2008!

Mais um ano, o terceiro, em sua curta, porém, marcante história, onde certamente, inúmeros desafios lhe caberão, sendo ele um  legítimo "canal de comunicação" de tão aguerrido segmento...

E a agenda urge, logo no início de março, o MOLLA - MOVIMENTO PELO LIVRO E LEITURA ACESSÍVEL NO BRASIL... e, outros, muitos outros, eventos pertinentes ao nosso segmento, certamente, ocuparão as páginas do combativo veículo...

Convocamos:  leitores/colunistas/colaboradores, a continuarem firmes no propósito de fazer deste canal, cada vez mais, esta  "tribuna" livre/combativa/responsável,  em prol do nosso segmento...

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

A Associação dos Ex-Alunos do IBC, por sua Diretoria, a despeito de estarmos em um período de recesso de atividades, costumeiro na transição de final de um ano para o início de outro, manteve sua agenda mínima de compromissos, visando cumprir algumas de suas responsabilidades inadiáveis.

Registros:

1. no dia 15 de dezembro/2007 a Associação promoveu no pátio do IBC, o seu encontro de confraternização de final de ano, com o intuito de unir em torno da nossa entidade, o maior número possível de associados para um momento prazeiroso. Na oportunidade, fez parte da programação, um almoço por adesão na Cantina do Zé, do qual também fizeram parte não associados, por valores diferenciados; muito papo e distribuição de brindes, além de dois prêmios especiais para associados em dia.

Esperamos que este evento tenha sido avaliado favoravelmente. A Diretoria continuará se empenhando no sentido de promover outros eventos desse tipo, que possam propiciar uma maior aproximação entre os nossos associados e atrair outros mais.

2. No dia 20 de dezembro/2007, a Associação se fez presente, por nossa associada Cristina Freitas, da formatura dos alunos da Massoterapia e da 8ª Série do Ensino Fundamental do IBC. Além de lhes ter dirigido algumas oportunas palavras, realçando suas vivências do tempo de aluna, a nossa Cristina, na ocasião, passou às mãos de cada um dos formandos da massoterapia e da 8ª Série, um Certificado de adesão à comunidade dos Ex-alunos do IBC, que certamente funciona como uma espécie de chamamento à participação das nossas fileiras, na condição de associados. Para culminar a participação da nossa Associação no evento, Cristina fez a entrega de um prêmio especial para alunos de melhor rendimento em cada um dos cursos.

Informes:

1. A Comissão de Reforma do Estatuto da Associação foi o brigada a rever a sua agenda de trabalho anteriormente definida pela Diretoria, e prolongará suas atividades, pelo menos até ao final do mês de abril/2008, quando se prevê a convocação da Assembléia Geral, destinada a discutir e aprovar a proposta constante do documento de reforma. Durante o chamado período de recesso, esta comissão deu prosseguimento aos seus trabalhos, promovendo reuniões sucessivas, visando cumprir o novo calendário definido pela própria comissão designada pela Diretoria, que está assim constituída:

Vitor Alberto da Silva Marques, Presidente da Associação – Diretoria Executiva;

Antônio Carlos Rodrigues Tourres Hildebrandt, Presidente do Conselho Deliberativo;

Carlos Alberto dos Santos Chaves, Presidente do Conselho Fiscal;

Cláudio de Castro Panoeiro, Vice-Presidente da Associação – Diretoria Executiva, este, detentor de saber jurídico;

Maria Salete Semitela de Alvarenga, Sandro Laina Soares, Rita Oliveira, estes 3 últimos associados, ligados às suas bases.

A Comissão é presidida pela associada Rita Oliveira.

2. A Associação tem se mantido mobilizada durante todo esse período, ao lado do Conselho Brasileiro para o Bem-Estar dos Cegos, da Associação dos Docentes do IBC, e de outras pessoas e entidades que representam o segmento das pessoas cegas e de baixa visão, em face da política restritiva do MEC, relativa às escolas Especializadas, participando ativamente de reuniões conjuntas, visando definir uma estratégia de ação, diante dessa questão.

3. A Associação participa diretamente da organização do evento em prol do Livro Acessível no Brasil, a ser realizado nos dias 6 e 7 de março na Biblioteca Nacional, em apoio aos membros do GT que representam eventualmente a nossa entidade, entre outras.

Notas úteis:

1. Já encomendamos a confecção da nossa logomarca; breve disporemos dela para todos os fins a que se destina; será a identidade físicada nossa Associação;

2. Lembramos aos companheiros associados que ao depositarem suas mensalidades, não devem esquecer de adotar sua senha. Quem não a souber, consulte a tesouraria, já que todos dispõem de senha. Quem depositar sem a senha, deve guardar o respectivo comprovante de pagamento.

E lembremos sempre: A Associação somos todos nós, na luta e no prazer.

Vitor Alberto da Silva Marques

Presidente.

[O I B C EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

Espero que o Natal e a chegada de um novo ano tenham renovado o ânimo e revitalizado as forças de todos os nossos leitores.

Recebi durante o período de dezembro a janeiro quase 50 (cinqüenta) correspondências pedindo que reeditasse uma das matérias da coluna O IBC EM FOCO, a Qual TENHO O PRIVILÉGIO de ASSINAR. Então vamos lá,  aqui, em nosso jornal, o objetivo maior são os leitores, pois, todos unidos, com certeza fazemos a diferença.

*****

SOMOS UM ZERO À ESQUERDA?!

Caros leitores/as e amigos/as,

Vamos peitar de todas as formas essa burra idéia de escola inclusiva que esses _"tecnocratas", movidos à camarão teimam em não discutir com quem precisa estudar e tem qualquer tipo de deficiência.

Claro, penso que ninguém de nós acha que a inclusão não seja uma necessidade,  não queremos viver em guetos à margem dos acontecimentos da sociedade, excluídos  do contexto intelectual.

Queremos e temos condição sinequanom de buscar o nosso "lugar ao sol".

Já tentaram nos tornar tutelados em uma ocasião, falharam, porém, ao que parece não desistiram. Caramba vamos varrer esse peso da sociedade?

Vamos fazer o seguinte: a gente enfia eles todos no meio dos videntes, os ceguinhos e todos os tipos de deficiência que acharmos pela frente; aí, eles vão ter uma série de dificuldades, então, a gente aproveita e tutela eles e faz uma reserva pra eles, como a gente fez com os índios.

Tenho uma idéia: vamos acabar com o internato no Instituto Benjamin Constant? Veja bem, a gente acaba com o internato aí fica mais fácil acabar com essa escola especializada!

Ora bolas, quem sabe o que é melhor é quem sente o problema na pele e não esses burocratas de plantão, os que se dizem entendidos de cegos, por exemplo, eu convido a vocês que querem empurrar uma escola inclusiva de qualquer maneira goela abaixo, sem sequer sentar com os muitos seguimentos a ficarem cegos por diabetes, glaucoma ou mesmo por subnutrição por uns quinze (15) anos, aí queria vê-los todos sentados numa escola comum desde o jardim de infância com professores completamente sem estrutura para lidar com os problemas que nem vocês, que se dizem entendidos, conseguem. E muito fácil empurrar o problema para os outros, legal não é? se Acaba com as escolas especializadas e se faz dessas um grande guarda-roupas para pendurar os cabides...

Bom, meus caros nada disso eu queria escrever na coluna desse mês, eu apenas queria colocar aqui o que vem abaixo, que peço que vocês leiam, não somente leiam como também hajam em prol dos que virão depois de nós, digo isso não só aos ex-alunos do nosso IBC, a todos os que tenham qualquer tipo de deficiência ou que seja: ""_portador _de _necessidade _especial"".

APAE BRASIL - <mailto:informatica@apaebrasil.org.br>

Sent: Monday, November 12, 2007 5:45 PM

Subject: Política Nacional de Educação Especial

Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva

Consideramos que o teor do texto da Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva tal como está, em sua versão atual - que implica na extinção das escolas especiais - resultará na desarticulação de toda uma rede de escolas especiais que têm respondido pela educação de pessoas com deficiências intelectual e múltipla no país e que dispõe de professores qualificados, tanto do ponto de vista de formação, quanto de experiência concreta na escolarização e no desenvolvimento dessas pessoas.

Propor que as escolas comuns passem a assumir essa tarefa é louvável, mas não suficiente para que fiquemos de braços cruzados esperando que ela dê conta dessa tarefa.

Nenhum modelo único de escola dá conta de atender a enorme diversidade e complexidade dos processos de escolarização dessas pessoas.

Somos a favor da inclusão, mas entendida de forma ampla e para a qual há que existir, no sistema educacional brasileiro, diferentes alternativas e possibilidades de escolarização para quem dela precisa e tem direito assegurado, conquistado historicamente.

Defendemos uma inclusão efetiva e responsável.

Para isso, propomos que o máximo de pessoas possível envie o texto abaixo (que pode ser recortado e colado) para as autoridades referidas (cujos e-mails também podem ser recortados e colados).

Abraço Fraterno,

Eduardo Barbosa

Presidente da Federação Nacional das APAEs

Mensagem referente à POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA, para a Presidência da República, Ministério da Educação e aos Senhores Senadores

Excelentíssimos Senhores:

As APAEs são favoráveis à inclusão escolar de alunos com deficiências intelectual e múltipla e, por isso, têm sido parceiras do governo na construção da POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA. No entanto, a versão preliminar dessa política, divulgada pelo MEC em setembro/2007, ainda não consolida a educação inclusiva como um amplo projeto social porque parte do princípio que as escolas especiais são segregadoras e que as escolas comuns são o único local capaz de promover a inclusão e o desenvolvimento escolar desses alunos deficientes.

As APAEs defendem que as escolas comuns e as escolas especiais são, ambas, igualmente necessárias para a garantia da inclusão desejada. Concordam que o MEC deve assegurar que todas as escolas comuns estejam preparadas para receber esse alunado, mas discordam que, para que isso aconteça, seja necessária a extinção das escolas especiais em todo o país. As APAEs entendem que, para que sejam garantidas as oportunidades de escolarização de pessoas com deficiências intelectual e múltipla, é preciso que tenhamos escolas comuns e escolas especiais qualificadas e renovadas; afinal, a inclusão escolar dessas pessoas - para que seja efetiva e responsável – não pode se limitar à transferência de estudantes de escolas especiais para as escolas comuns.

Apoiamos a POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA, mas precisamos garantir a escola especial como escola de fato e de direito, por isso inclusiva do ponto de vista do acolhimento à diversidade; e a construção de um sistema educacional inclusivo, em consonância com o Programa de Ação para a Década das Américas pelos Direitos e pela Dignidade das Pessoas com Deficiência (2006-16), aprovada em 5 de junho de 2007, pela Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), que reconhece e propõe a manutenção das escolas especiais como parte dele.

Relação dos e-mails para recorte/cole e encaminhamento aos destinatários:

Presidência da República

pr@planalto.gov.br
casacivil@planalto.gov.br
Ministério da Educação – Ministro Fernando Haddad

Chefe de Gabinete - Luis Fernando Massonetto

luis.massonetto@mec.gov.br
Senadores

adelmir.santana@senador.gov.br
aelton.freitas@senador.gov.br
albertosilva@senador.gov.br
almir.lando@senador.gov.br
alvarodias@senador.gov.br
antero.barros@senador.gov.br
arthur.virgilio@senador.gov.br
cesarborges@senador.gov.br
cristovam@senador.gov.br
demostenes.torres@senador.gov.br
edison.lobao@senador.gov.br
eduardoazeredo@senador.gov.br
efraim.morais@senador.gov.br
fernando.collor@senador.gov.br
flexaribeiro@senador.gov.br
garibaldi.alves@senador.gov.br
geraldo.mesquita@senador.gov.br
gecamata@senador.gov.br
gilvamborges@senador.gov.br
heraclito.fortes@senador.gov.br
jarbas.vasconcelos@senador.gov.br
jefperes@senador.gov.br
jonaspinheiro@senador.gov.br
jose.agripino@senador.gov.br
jose.jorge@senador.gov.br
jose.maranhao@senador.gov.br
jtenorio@senador.gov.br
katia.abreu@senadora.gov.br
leomar@senador.gov.br
lucia.vania@senadora.gov.br
maosanta@senador.gov.br
marco.macel@senador.gov.br
marconi.perillo@senador.gov.br
maria.carmo@senadora.gov.br
mario.couto@senador.gov.br
mercadante@senador.gov.br
mozarildo@senador.gov.br
osmardias@senador.gov.br


papaleo@senador.gov.br
paulopaim@senador.gov.br
pavan@senador.gov.br
pedro.simon@senador.gov.br
raimundocolombo@senador.gov.br
renan.calheiros@senador.gov.br ;

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que envolvem ao nosso querido _Instituto _Benjamin _Constant, IBC, para os mais íntimos!!!

 aposto visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições da revista

Brasileira.

http://www.ibc.gov.br=Instituto Benjamin Constant

acesse:

 http://intervox.nce.ufrj.br/~exaluibc
Prestigiem a rádio dosvox:

Para ouvir com o Real player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/radio.ram
para ouvir com Windows midia player:http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/rdv.m3u
PAULO ROBERTO DA COSTA(PROBERTO@saci.org.br)

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

Deputada propõe criação de acervo digital de livros em braile

A Câmara analisa o Projeto de Lei 1401/07, da deputada Íris de Araújo (PMDB-GO), que obriga o Poder Executivo a divulgar na internet banco de livros em braile. O objetivo é facilitar o acesso dos deficientes visuais ao acervo. Pela proposta, o governo será obrigado a manter portal com arquivos digitais dos livros adquiridos pelos programas nacionais do Livro Didático (PNLD), do Livro para o Ensino Médio (PNLEM) e da Biblioteca da Escola (PNBE) e por qualquer outro projeto oficial de incentivo à leitura.

Também deverão integrar o acervo digital obras didáticas das diversas áreas do conhecimento, como ciências humanas e exatas, além de livros técnicos, literários, filosóficos e artísticos. O acervo será composto por exemplares autorizados pelos detentores dos direitos autorais e de domínio público (que não exigem mais autorização para divulgação).

Pela proposta, as obras serão colocadas à disposição de bibliotecas públicas, de entidades de educação de deficientes visuais e de usuários portadores de deficiência visual, previamente cadastrados no portal. Os textos serão utilizados exclusivamente no portal público, sem possibilidade de reprodução ou transferência para arquivos pessoais.

Carência

Segundo a autora, existe carência de obras em braile no Brasil. Além disso, em sua avaliação, o pequeno acervo existente é concentrado em títulos didáticos de referência, usados para consulta em bibliotecas, como dicionários, enciclopédias e atlas. De acordo com a deputada, a oferta insuficiente de livros para os portadores de deficiência visual "nega um dos direitos básicos do cidadão brasileiro, que é o da acessibilidade ao texto escrito como principal

meio de comunicação da sociedade".

Íris de Araújo reitera que a proposta contribuirá para aproximar os deficientes visuais dos livros e da leitura, "de modo a fazer cumprir, simultaneamente, os anseios sociais de inclusão dessas pessoas e de ampliação do seu acesso à informação, à educação, à cultura, ao trabalho e ao lazer".

Domínio público na internet

O Ministério da Educação mantém na internet uma biblioteca digital desenvolvida em software livre, no portal http://www.dominopublico.gov.br.

O serviço, lançado em 2004, oferece ao público mais de mil obras literárias, músicas, fotografias e quadros que já são de domínio público ou têm autorização legal para divulgação.

O objetivo do portal é permitir a consulta a obras de referência por professores, alunos, pesquisadores e pela população em geral. Para Íris Araújo, a iniciativa poderá ser incrementada com o acervo em braile.

Tramitação

O projeto, que tramita em regime de prioridade, será analisado pelas comissões de Seguridade Social e Família; de Educação e Cultura; de Finanças e Tributação; e de Constituição e Justiça e de Cidadania. Depois, seguirá para votação do Plenário.

A proposta tramita apensada ao PL 5588/05, que obriga as bibliotecas públicas, privadas, universitárias e escolares a incluírem em seu acervo literaturas impressas no sistema braile.

***

Governo disponibiliza software para o desenvolvimento de sítios(sites) acessíveis

O público-alvo são desenvolvedores de portais e sítios públicos

Laura Tresca

A Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação (SLTI) do Ministério do Planejamento disponibilizou o Avaliador e Simulador para a Acessibilidade de Sítios (ASES).

Esse é um software para avaliar, simular e corrigir a acessibilidade de páginas, sítios e portais e é resultado de uma parceria entre a SLTI e a OSCIP Acessibilidade Brasil. O software está disponível para download no portal www.governoeletronico.gov.br.

A acessibilidade na internet trata do oferecimento de conteúdos gráficos e sonoros alternativos, claros, compreensíveis e capazes de garantir o controle da navegação pelos usuários, independente das suas capacidades físico-motoras e perceptivas, culturais e sociais.

O ASES contempla funcionalidades para a avaliação e desenvolvimento de sítios e portais acessíveis a pessoas cegas, com baixa visão e problemas de motricidade.

Para o atendimento de internautas cegos, por exemplo, oferece recursos como a utilização de descritores de imagens.

A ferramenta incorpora o programa Silvinha, desenvolvido pela Acessibilidade Brasil para a verificação de sítios e portais, e incorpora também novas funcionalidades de outras 14 ferramentas de avaliação recomendadas pelo Wide Web Consortium (W3C): http://www.w3c.br .

Além de alertar quando um portal não está acessível, o ASES também permite os procedimentos necessários para a sua correção.

O software está disponível livremente na versão em português e será comercializado pela Acessibilidade Brasil nas versões traduzidas para outras línguas.

O programa utiliza as plataformas windows e linux e será distribuído sob a licença LGPL (Lesser General Public License) cujas regras são as mesmas da GPL (Licença Pública Geral), com a diferença de que os materiais sob licença LGPL podem ser incorporados a materiais proprietários.

A licença GPL garante a liberdade de executar, estudar, redistribuir e alterar o programa desde que todas as modificações realizadas permaneçam acessíveis a todos.

Para facilitar a sua utilização, no próximo ano serão fornecidos cursos on-line e presenciais e também será aberto um fórum neste portal para discussão e sugestões de melhorias no ASES. Nesse mesmo endereço, também estarão disponíveis as atualizações periódicas pelas quais passará o programa.

Essa é mais uma iniciativa do Governo Federal para facilitar a adoção da acessibilidade pelos órgãos do governo. A SLTI já disponibilizou o Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico - e-MAG - que contém uma série de recomendações técnicas para a construção e adaptação de portais acessíveis a usuários portadores de deficiências auditivas e visuais.

A adoção desse documento é obrigatória para os órgãos e entidades da Administração Pública Federal direta, autárquica e fundacional desde maio desse ano.

Desde o início de 2007 também estão sendo oferecidos cursos virtuais por meio do portal http://www.enap.gov.br , para facilitar a adoção desse padrão. A iniciativa é resultado de uma parceria entre a SLTI e a Escola Nacional de Administração Pública.

No Brasil, a construção de sítios acessíveis é uma exigência do Decreto 5.296/2004 que torna obrigatória a acessibilidade nos portais e sítios eletrônicos da administração pública na rede mundial de computadores para o uso das portadoras de deficiência, garantindo-lhes o pleno acesso aos conteúdos disponíveis.

Algumas funcionalidades do ASES:

* Avaliador de acessibilidade (e-MAG e WCAG);

* Avaliador de CSS;

* Avaliador de HTML (4.01 e XHTML);

* Simuladores de leitor de tela (tempo) e Baixa visão (daltonismo, miopia, catarata);

* Ferramenta para selecionar o DocType, conteúdo alternativo, associador de rótulos, links redundantes, corretor de eventos e preenchimento de formulários.

***

Crianças cegas escocesas aprendem a se orientar como os morcegos

A ONG escocesa Visibility está fazendo atualmente uma experiência que consiste em ensinar crianças cegas a se orientarem com o eco dos sons emitidos por elas, como os morcegos e golfinhos.

A organização, que trabalha com pessoas cegas, ensina as crianças a construírem mentalmente imagens detalhadas do ambiente através da interpretação do eco resultante de um ruído produzido com a língua.

Segundo o jornal dominical "The Sunday Times", há cada vez mais provas de que cegos são capazes de treinar o sentido da audição, que é mais agudo que nas outras pessoas, para interpretar o eco do som.

Eles poderiam criar imagens mentais dos objetos que a cercam, inclusive a distância, o tamanho e a densidade. Nos Estados Unidos, onde o método conhecido como ecolocalização foi aplicado pela primeira vez, alguns cegos aprenderam a distinguir se estão diante de pessoas, árvores, edifícios ou algum carro estacionado pelo timbre do eco.

As crianças escocesas aprendem a fazer o estalo com a língua e inclusive a utilizar a técnica em áreas urbanas muito barulhentas, como na rua e no metrô.

O oftalmologista Gordon Dutton, do Hospital Real para Crianças Doentes de Glasgow (Escócia), é um grande defensor desse método de ensino e quer que a técnica seja difundida por todo o país.

"É impressionante. Está perfeitamente provado que funciona", afirma Dutton, segundo quem, "apesar do ceticismo de alguns, os benefícios são inegáveis".

O projeto escocês foi iniciado após a visita no ano passado de Dan Kish, um cego de 41 anos da Califórnia (EUA) que foi pioneiro dessa técnica.

Kish, que dirige a organização sem fins lucrativos World Access for the Blind (Acesso ao Mundo para os Cegos), apresentou o método a familiares de pessoas cegas no Reino Unido. O americano domina de tal forma a técnica que consegue pedalar uma bicicleta pelas ruas e distinguir entre vários tipos de árvores frutíferas apenas com o estalo da língua.

Agência EFE

Fonte:

http://www.clicabrasilia.com.br/portal/noticia.php?IdNoticia=48295

***

Primeiro cego Brasileiro a Esquiar cria Blog para acompanhar sua experiência.

Marcos Lima será o primeiro cego brasileiro a esquiar.

O carioca Marcos Lima será o primeiro brasileiro a esquiar. Ele já está na Bélgica, primeira etapa de sua viagem. Ele participará de uma oficina de esqui voltada para pessoas com deficiência, que será realizada na República Tcheca a partir do dia 19 de janeiro. Ele é deficiente visual total e vice-presidente da Urece Esporte e Cultura, associação que está comandando a empreitada.

Quem viabilizou a participação de Marcos Lima nesse ambicioso projeto foi o jovem professor de educação física Gabriel Mayr, que atualmente faz mestrado na área de esportes para pessoas com deficiência, em universidades da Bélgica e da República Tcheca.

O esqui é a única modalidade para deficientes visuais que consta do programa das Paraolimpíadas de Inverno. Até hoje, nenhum atleta brasileiro sequer participou deste evento, de modo que o maior objetivo do projeto da Urece é dar o primeiro passo nessa direção. "Não sei se eu vou me tornar o primeiro atleta brasileiro a participar de uma Paraolimpíada de Inverno, mas alguém precisava dar o primeiro passo e a Urece está fazendo isso" conta Marcos. Marcos, que não tem nenhuma experiência com o esqui, está confiante: "Sei que no início tomarei alguns tombos, mas cair faz parte do jogo. O importante é passar por cima das dificuldades iniciais e tirar o maior proveito possível de tudo."

No entanto, para que o empreendimento pudesse sair do papel, a Urece contou Com o apoio de empresários. A Construtora Santa Isabel, a Loja de Inverno e a Abóbora & Melancia 2000 contribuíram financeira ou logisticamente para que a viagem fosse possível. "Sem eles, nós não teríamos conseguido" diz Marcos. "Esse apoio é fundamental porque mostra que o esporte para pessoas com deficiência tem apelo junto à iniciativa privada. A Urece não está gastando nada com a viagem, uma condição que dificilmente ocorre na dura relação entre os atletas com deficiência e os patrocinadores. Dessa vez, tudo deu certo e nós conseguimos o que muitas vezes nós mesmos duvidamos: patrocínio."

Marcos Lima conta em tempo real sua experiência internacional, como são as descobertas de um deficiente visual total em um país desconhecido, tudo isso com muitos vídeos e fotos. Para acompanhar, basta acessar o site esqui.urece.org.br.

A experiência será registrada em vídeo. O objetivo da Urece é fazer um documentário sobre o primeiro cego brasileiro a esquiar. Para isso, Thaís Castro, diretora de comunicação e responsável pela produção audiovisual da Urece, também teve suas despesas de viagem pagas pelos patrocinadores. "Nada melhor do que um esporte como o esqui, que é considerado radical, para mostrar para as pessoas que o deficiente visual é um esportista como qualquer outro, sujeito a falhas e acertos" diz ela.

Para mais informações, entre em contato com a Urece:

Telefone: (21) 8118-5508 (Marcos, até o dia 27/12)

telefone: (21) 8100-7516 (Thaís, até o dia 15/01)

E-mail:

marcos@urece.org.br

Urece Esporte e Cultura para Cegos

Porque não Enxergamos Obstáculos

visite

www.urece.org.br

Marcos Lima

vice-presidente e assessor de imprensa

JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jwalter@ibge.gov.br)

[DE ÔLHO NA LEI]

TITULAR: Dulavim de Oliveira

*Proposta obriga emissão de documentos de banco em braile

Bernardo Hélio

Cirilo: "Os deficientes visuais devem contar com o Estado para a diminuição dos obstáculos à sua vida."

A Câmara analisa o Projeto de Lei 596/07, do deputado José Airton Cirilo (PT-CE), que obriga os bancos e as administradoras de cartão de crédito a enviar aos clientes portadores de deficiência visual documento em *braile*

<http://www2.camara.gov.br/internet/homeagencia/materias.html?pk=%2060208>.

Os cidadãos que quiserem requisitar o serviço deverão se cadastrar nas respectivas instituições. A proposta prevê ainda que, nos postos de atendimento bancário, parte dos equipamentos eletrônicos seja apropriada ao uso de deficientes visuais.

Cirilo lembra que é prática das democracias modernas a execução de políticas voltadas para segmentos específicos da sociedade. "Os deficientes visuais devem contar com a atenção do Estado para a diminuição dos obstáculos à sua vida", ressalta.

A desobediência às normas poderá implicar penalidades como advertência, multa e suspensão do exercício de cargos.

*Tramitação*

O projeto está *apensado*

<http://www2.camara.gov.br/internet/homeagencia/materias.html?pk=69896>

ao PL 6198/05, do ex-deputado Jefferson Campos, que torna obrigatória a emissão, em sistema braile, de extratos de contas e de correspondências aos usuários portadores de deficiência visual pelas concessionárias e permissionárias de serviços públicos, instituições financeiras e administradoras de cartões de créditos. Ambas tramitam em conjunto com o PL

*7699/06*<http://www2.camara.gov.br/internet/homeagencia/materias.html?pk=114178>,

que cria o Estatuto da Pessoa com Deficiência. As propostas serão analisadas pelo Plenário

*Íntegra da proposta:*

-

PL-596/2007<http://www2.camara.gov.br/internet/proposicoes/chamadaExterna.html?link=http://www.camara.gov.br/internet/sileg/Prop_Detalhe.asp?id=346351>

*Comentário de colaborador:*

*Bela iniciativa, só tem um probleminha, só vale para bancos privados..quem não acreditar e só ler o PL.."só bancos comerciais e administradoras de cartões de crédito" pode isso ????*

Fonte: AGAPASM

Dulavim de Oliveira (dulavim@jf-rj.gov.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

Anton Makarenko: Educar para o coletivo

 REVISTA NOVA ESCOLA On-line

 Edição No 162

 Maio de 2003

O mestre ucraniano Anton Makarenko concebeu um modelo de escola baseado na vida em grupo, na autogestão, no trabalho e na disciplina, que contribuiu para a recuperação de jovens infratores

Roberta Bencini

    "É preciso mostrar aos alunos que o trabalho e a vida deles são uma parte do trabalho e da vida do país"

    Imagine um educador que tem como missão dirigir um colégio interno (na zona rural) cheio de crianças e jovens infratores, muitos órfãos, que mal sabiam ler e escrever, numa época em que o modelo de escola e de sociedade estavam em xeque. Como educar? Por onde começar? Anton Semionovich Makarenko, professor na Ucrânia, país do leste europeu que era parte da União Soviética na época, foi um dos homens que ajudaram a responder a essas questões e a repensar o papel da escola e da família na recém-criada sociedade comunista, no início do século 20. Sua pedagogia tornou-se conhecida por transformar centenas de crianças e adolescentes marginalizados em cidadãos.

    O método criado por ele era uma novidade porque organizava a escola como coletividade e levava em conta os sentimentos dos alunos na busca pela felicidade - aliás, um conceito que só teria sentido se fosse para todos. O que importava eram os interesses da comunidade e a criança tinha privilégios impensáveis na época, como opinar e discutir suas necessidades no universo escolar. " Foi de suma importância que a infância fosse encarada com respeito e direitos", diz Cecília da Silveira Luedemann,

educadora e autora do livro Anton Makarenko, Vida e Obra - A Pedagogia na Revolução.

    Mais que educar, com rigidez e disciplina, ele quis formar personalidades, criar pessoas conscientes de seu papel político, cultas, sadias e que se tornassem trabalhadores preocupados com o bem-estar do

grupo, ou seja, solidários. Na sociedade socialista de então, o trabalho era considerado essencial para a formação do homem, não apenas um valor econômico. Makarenko aprendeu tudo na prática, na base de acertos e erros, primeiro na escola da Colônia Gorki e, em seguida, na Comuna Dzerjinski. Cada etapa de suas experiências foi registrada em relatórios, textos e livros. As dificuldades e os desafios têm muitos paralelos com os dos professores de hoje. A saída encontrada há quase um século correspondia às necessidades da época, mas servem de reflexão para buscar soluções atuais e entender a educação no mundo.

 Proteger a infância

 A idéia do coletivo surge como respeito a cada aluno, oposta à visão de massificação que despersonaliza a criança. O grupo estimula o desenvolvimento individual. Como a instituição familiar (e tudo o mais na então União Soviética) estava em crise, essa foi a alternativa encontrada pelo educador para proteger a infância de seu país. O sentimento de grupo não era uma idéia abstrata. Tinha raízes nos ideais revolucionários e Makarenko soube como transformá-la em algo concreto. A colônia era auto-suficiente e a sobrevivência de cada um dependia do trabalho de todos. Caso contrário, não haveria comida nem condições de habitação aceitáveis.

    Valorizar a disciplina

  Para que a vida em comunidade desse certo, era essencial que cada aluno tivesse claras suas responsabilidades. "Nunca mais ladrões nem mendigos: somos os dirigentes." Makarenko era conhecido como um educador aberto, mas rígido e duro. Ele acreditava que o planejamento e o cumprimento das metas estabelecidas por todos só se concretizariam com uma direção muito firme. Por isso, os alunos tinham consciência de que a disciplina não era um fim, mas um meio para o sucesso da vida na escola. O descumprimento de uma norma podia ser punido severamente, desde que

alunos e professores assim o desejassem, depois de muita discussão.

    Envolver a família

Makarenko publicou em 1938, incompleto, o Livro dos Pais. O objetivo era mostrar a importância da participação da família na escola e como educar as crianças em tempos difíceis. Alguns estudantes moravam nas escolas dirigidas por ele. O educador ucraniano fazia questão da presença dos pais, que eram estimulados a participar de atividades culturais e recreativas. A escola tinha o papel de orientar a família, que deveria encará-la como um órgão normativo. Pais muito "melosos" ou ausentes seriam incapazes de educar uma pessoa forte, madura e inteligente. "O carinho, como o jogo e a comida, exige certa dosagem", dizia.

    Makarenko na escola: o aluno ganha voz

    O trabalho em oficinas fazia parte do método: recurso para a autogestão da escola

    Makarenko queria formar crianças capazes de dirigir a própria vida no presente e a vida do país no futuro. Exercícios físicos, trabalhos manuais, recreação, excursões, aulas de música e idas ao teatro faziam parte da rotina. A escola tinha que permitir o contato com a sociedade e com a natureza, ou seja, ser um lugar para o jovem viver a realidade concreta e participar das decisões sociais. O estudo do meio já era comum na escola de Makarenko, ainda que sem esse nome. Na Colônia Gorki, meninos e meninas eram divididos em grupos de dez, de diferentes faixas etárias. Um representante de cada turma participava de assembléias e reuniões em que se discutiam as situações da escola: um objeto roubado, a melhoria do prédio, a compra de materiais, a limpeza dos banheiros, os problemas particulares. Sexo e namoro também tinham espaço nas reuniões. Normas e decisões não podiam ser predeterminadas. O primeiro e o último voto eram sempre dos alunos.

    Biografia

    Anton Semionovich Makarenko nasceu em 1888, na Ucrânia, filho de um operário ferroviário e de uma dona de casa. Aprendeu a ler e escrever com a mãe, como a maioria das crianças da época, e logo depois foi matriculado numa escola primária. Lá teve acesso às disciplinas de Língua Russa, Aritmética, Geografia, História, Ciências Naturais, Física, Desenho, Canto, Ginástica e Catecismo, mas não pôde estudar sua língua materna, a ucraniana, proibida pelo império czarista na Rússia, nem Lógica e Filosofia, exclusivas da elite. Aos 17 anos, Makarenko concluiu o curso de Magistério e entrou em contato com as idéias revolucionárias de Lênin e Máximo Gorki, que influenciaram sua visão de mundo e de educação. Sua primeira experiência em sala de aula ocorreu em 1906, na Escola Primária das Oficinas Ferroviárias, onde lecionou por oito anos. Em seguida assumiu a direção de uma escola secundária. Mais consciente do modelo de educação que queria aplicar, ampliou o espaço

cultural e mudou o currículo com a ajuda de pais e professores. E estabeleceu o ensino da língua ucraniana. Sua mais marcante experiência deu-se de 1920 a 1928, na direção da Colônia Gorki, instituição rural que atendia crianças e jovens órfãos que haviam vivido na marginalidade.

Lá ele pôs em prática um ensino que privilegiava a vida em comunidade, a participação da criança na organização da escola, o trabalho e a disciplina. Publicou novelas, peças de teatro e livros sobre educação, sendo "Poema Pedagógico" o mais importante. Morreu de ataque cardíaco durante uma viagem de trem em 1939, ano que ficaria marcado pelo início da Segunda Guerra Mundial.

    Um tempo de transformações

   "Você já se alistou como voluntário?": cartaz convoca trabalhadores para defender a Revolução Russa

    Anton Makarenko viveu as grandes transformações históricas do fim do século 19 e do começo do 20: o nascimento das grandes cidades e suas indústrias, as longas jornadas de trabalho, os movimentos

revolucionários contra o império do czar Nicolau II, a Primeira Guerra Mundial e a revolução de outubro de 1917 que pôs fim à monarquia e instituiu a ditadura do proletariado na União Soviética. Em meio a tantas mudanças, o papel da criança, dos pais e da escola também estavam em xeque. Que ser humano formar para viver nesse novo mundo? Makarenko conhecia, na prática, as necessidades da grande massa pobre da Ucrânia.

Seus problemas não eram diferentes dos enfrentados hoje: a carência afetiva e material dos filhos dos operários; a audácia dos filhos dos burocratas, que não queriam fazer os trabalhos manuais e intelectuais, tão valorizados na sociedade socialista; e a ausência da família. Por isso, ele acreditava que a escola tinha que formar seres participativos por meio de uma organização coletiva e democrática, com muita disciplina e trabalho. E os pais que não conseguiam educar seus filhos deveriam ser reeducados por essa escola.

    Para pensar

    Makarenko talvez tenha sido o educador que levou às conseqüências mais radicais as questões do espírito de grupo e do trabalho coletivo. Tudo era discutido entre alunos, professores e a direção da Colônia Gorki e da Comuna Dzerzinski. Por essa razão, embora tenha vivido numa época e num contexto totalmente diferentes dos atuais, vale a pena conhecer suas idéias e pensar sobre elas. Mas será que as crianças e os jovens atuais conhecem de fato o significado de grupo? Ou a idéia de coletivo é abstrata? Os jovens se sentem responsáveis pela escola e pelo bem-estar de seus colegas? "Precisamos pensar se estamos formando pessoas cada vez mais individualistas ou coletivas", diz a educadora Cecília da Silveira Luedemann. Estamos realmente educando para a colaboração e a solidariedade?

A obra de Makarenko provoca ainda uma reflexão sobre a disciplina.

Estamos sendo permissivos demais? Como atingir o equilíbrio entre limites e liberdade? Makarenko dá algumas respostas. Podemos não concordar totalmente com elas, mas é inegável que seu trabalho produziu resultados positivos num momento de grandes dificuldades sociais. Não estaremos nós em momento equivalente?

    Quer saber mais?

Anton Makarenko, Vida e Obra - A Pedagogia na Revolução , Cecília da Silveira Luedemann, 432 págs., Ed. Expressão Popular, tel. (0_ _11) 3105-9500.

Poema Pedagógico , 3 vols., Anton Makarenko, Ed. Brasiliense, 1983

(disponível apenas em bibliotecas)

Conferências sobre Educação Infantil , Anton Makarenko, Ed. Moraes, 1981

(disponível apenas em bibliotecas)

#

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

Nós e nossas associações recentes

Manhã ensolarada de domingo de 1948. Eu era pequeno. Tinha nove anos. Brincava em uma sala do segundo andar do IBC, a antepenúltima ou a última do corredor de madeira, antes da "sala de espera", atualmente Espaço Cultural - a penúltima era a Chefia de Disciplina.

A descrição do local não tem a menor importância; o que nos interessa é o fato.

Alguns alunos maiores falavam da transferência de dois colegas já adultos, cujo aproveitamento escolar era considerado muito baixo, para a Liga de Proteção aos Cegos no Brasil. Eu os ouvia atentamente, e, apesar de minha imaturidade, em dado momento, intrometi-me no assunto: "Cego que quer estudar, vem para o Instituto; cego que quer trabalhar, vai para a Liga.", disse.

Não me lembro com exatidão dos maiores que participavam da conversa nem se me deram alguma resposta. Isso, aliás, é tão importante quanto a descrição do local em que o fato aconteceu. Mas creio que, naquela época, a maioria das crianças que estudavam no IBC seria capaz de emitir o mesmo comentário.

É verdade que já havia cegos trabalhando em empresas estatais, graças ao Decreto Lei nº 5895, de 20 de outubro de 1943. Mas as associações de trabalho protegido ainda eram a principal fonte de emprego para nós.

Talvez, hoje, principalmente os que tivemos a oportunidade de conquistar formação universitária, sintamo-nos humilhados, em nossa condição de cidadãos, pensando no tipo de vida que levavam os companheiros egressos de uma escola de qualidade indiscutível como o IBC - alguns falando línguas estrangeiras; outros músicos com conhecimentos teóricos; poetas... - abancados nas oficinas das associações a fabricar vassouras e similares ou batendo às portas para angariar sócios para capitalizá-las.

No final do século XIX, quando o IBC transferiu-se para seu atual endereço, começou a crescer rapidamente o número de cegos aptos para o trabalho. Seus ex-alunos organizaram o Grêmio Comemorativo Beneficente 17 de Setembro, do qual uma das principais finalidades era o encaminhamento dos que deixassem o Instituto para o mercado.

O objetivo era obter apoio do governo para a criação de associações de trânsito, como as que já havia na Europa. O cego transferir-se-ia do Instituto para a associação, que procuraria encaminhá-lo para o trabalho.

Infelizmente, porém, o governo não se sensibilizou.

No início do século XX, os próprios cegos criaram as associações de trabalho protegido. A Liga de Proteção aos Cegos no Brasil, de que falei acima, foi sua pioneira e conquistou reconhecimento no mercado com os produtos Trevo.

Com o desenvolvimento das indústrias e o surgimento de maiores perspectivas de trabalho para os cegos, tais entidades se deterioraram; foram à falência ou tornaram-se incapazes de atender às finalidades para que foram fundadas.

Assim como os próprios cegos criaram as associações, também eram cegos os que deram início a nosso processo de integração no mundo do trabalho. O Decreto Lei 5895, acima referido, que permitiu a muitos de nós trabalhar em empresas estatais, foi proposto pelo professor José Espínola Veiga, quando chefe da Secção de Educação e Ensino do Instituto Benjamin Constant. Jorge Cabral de Lacerda organizou, na prefeitura do antigo Distrito Federal, um serviço de colocação de cegos no mercado de trabalho. Isso para ficar apenas no Rio de Janeiro e não alongar muito.

As entidades fundadas a partir dos anos 70, também tendo à frente os próprios cegos, tinham caráter reivindicatório. Hoje, suas lideranças estão envolvidas em órgãos paritários com os governos municipais, estaduais e federal. Mas esta é outra discussão, que deixo para o próximo capítulo.

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@superig.com.br)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONET SANTOS

Virgínia Vendramini, Professora de língua Portuguesa e Literatura, premiada escritora e talentosa artista plástica, é Paulista e reside no Rio de Janeiro

1. Sempre estudou em escola especializada?

Sim, fui alfabetizada e cursei o ensino fundamental em escola especializada. Na verdade, não teria outra opção, morando  no interior de São Paulo, onde até escola comum era difícil.

2. O que lhe motivou para escolher o curso de letras?

Sempre fui apaixonada por livros. Além disso, na época não havia muita escolha. Massagem, magistério ou um pequeno comércio eram as opções mais freqüentes para uma pessoa cega.

3. Além de lecionar no Instituto Benjamin Constant, chegou a desempenhar outros trabalhos?

Fui professora do município do Rio de Janeiro, trabalhei como massagista, fiz consultoria para atores e outras coisinhas, quase sempre ligadas ao magistério ou à arte.

4. Quando começou a escrever poesias e o que a motivou?

Escrevi meus primeiros versos aos doze ou treze anos. Às vezes fico muito tempo sem escrever. De repente vem aquela necessidade de expressão,  de fazer qualquer coisa na linha criativa.

5. Como e quando se deu a publicação do seu primeiro livro e o que esse acontecimento significou para sua vida?

Rosas Não saiu em 1995 e significou a vitória sobre minha timidez, sobre o medo de expor meu trabalho. Sempre achei muito ruim tudo que fazia.

6. Quanto aos seus belos quadros,  gostaríamos que nos contasse como e quando começou a confeccioná-los.

Sempre gostei de trabalhar com as mãos. Pedi a uma amiga que me ensinasse a técnica da tapeçaria. Ela disse que não valia a pena, pois sendo cega não poderia seguir os desenhos riscados na tela. Resolvi então experimentar, bem escondida, criar meus próprios desenhos e fui descobrindo meu jeito de trabalhar. Deu certo, o que foi uma surpresa para mim mesma.

7. Encontrou muitas barreiras para desempenhar seus trabalhos? Se possível, cite algum acontecimento marcante.

A maior barreira foi mesmo o descrédito. Ainda hoje  encontro quem duvide da autenticidade de meu trabalho como pessoa cega. Deixei de me irritar com isso. Agora interpreto como um elogio. Se fosse uma droga, ninguém duvidaria, não é?

8. Na sua opinião, de modo geral, o que será preciso para que o Brasil se torne verdadeiramente inclusivo?

Não sei se algum dia o Brasil ou outro pais qualquer será inteiramente inclusivo. O preconceito existe de parte a parte e lidar com ele vai muito além da vontade pura e simples. Muita coisa vem mudando, mas muita precisa mudar ainda, tanto para a sociedade de modo geral, quanto para os grupos discriminados. Este é um processo lento, mas deve ser contínuo e isso depende da atitude que cada um de nós tenha.

9. Que conselho daria para as pessoas deficientes ou não, que desejam trabalhar com arte.

Arte é uma fonte de prazer, de alegria, mas é uma amiga possessiva.

Mas é importante lembrar que talento apenas não basta. A arte exige trabalho duro, dedicação e, o que é muito importante, a consciência de que nem sempre seu esforço é reconhecido ou recompensado materialmente. Deve ser uma relação de amor, de paixão mesmo. Caso contrário, pode trazer decepções.

10. Que atividades lhe dão alegrias?

Além de meus tapetes e esculturas, os livros são a minha grande fonte de alegria. Nunca imaginei que, sendo cega, teria a minha disposição todos os livros que tenha a paciência de passar pelo scanner. Além disso, fico muito feliz quando encontro meus antigos alunos caminhando na vida por seus próprios meios.

11. De que sente saudades?

Como quase todo mundo, sinto saudade de minha infância. Felizmente a memória guarda com mais carinho as boas lembranças e toda infância distante parece ter sido feliz.

12. Quais seus projetos para o futuro?

Quando começo uma escultura ou um tapete, nunca sequer imagino como será depois de finalizado. Deixo que as formas se definam devagar. Assim, vou fazendo meu trabalho sem pretensões. Se tiver qualidade, ele será valorizado, agora ou mais tarde. Minha obrigação é dar o melhor para que isso aconteça.

Agradecemos sua participação e deixamos livre para sua mensagem final.

Que seja então um pequeno poema para aqueles que optarem pela arte.

CUSTOS

Virgínia Vendramini

Nada no mundo é de graça.

Pago a vida que recebo:

O sonho de cada dia,

O pão, a água que bebo,

 Cada gota de alegria,

O vinho de cada taça...

Seja a vista, seja a prazo,

Tudo no mundo tem custo,

Em moeda ou sofrimento...

Cada rosa, cada abraço,

 O sol, a chuva, o vento.

O preço nem sempre é justo.

(do livro Trajetória - 2004)

IVONET SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Baixar arquivos no EMule com NVDA usando o mouse

Caros leitores,

Aos que não sabem, o EMule é um programa para compartilhar arquivos de qualquer tipo entre usuários do mundo todo. Neste momento pode ser baixado de:

www.emule.com/down/def/emule048a.exe

Se quiser pode também visitar a página oficial do projeto: www.emule.com/pt

ou eventualmente procurá-lo em saites brasileiros como por exemplo o superdownloads:

http://superdownloads.uol.com.br/
Darei algumas dicas rápidas para uso do EMule com o leitor de telas NVDA. Não vou cobrir a instalação do EMule propriamente neste artigo, porque instalá-lo é um processo simples. As configurações padrão geralmente atendem a maioria das pessoas de modo satisfatório e o próprio programa durante a instalação oferece um assistente que faz perguntas diversas ao usuário para que este possa adaptá-lo às condições do computador e do acesso à Internet que usa.

De qualquer maneira e como primeira dica, se precisar configurar alguma coisa que não ficou boa depois de já ter instalado e encerrado o assistente do EMule, vá pressionando CONTROL-TAB até ouvir "preferências" e aí pode usar as setas e o TAB para percorrer as diferentes opções do programa.

O NVDA como leitor de telas dá suporte ao processo todo de instalação e configuração do EMule, mas para trabalhar com ele depois é preciso em certos momentos alguns truques:

Quando se abre o programa, por padrão ficamos posicionados na guia de página referente aos servidores que escolhemos para conectar às redes de compartilhamento. O próprio EMule atualiza a lista de servidores e procura escolher e conectar-se aos melhores disponíveis. Para procurar um arquivo pressionamos ALT-P, a tecla de atalho que nos posiciona no campo de pesquisa do EMule. Aí digitamos o nome do que queremos achar ou parte dele. Se por exemplo for uma música podemos informar alguma palavra do nome da música e outra do artista.

Ao pressionar ENTER o EMule realiza imediatamente a busca pela cadeia de caracteres que informamos e exibe os arquivos encontrados em questão de segundos. Esses resultados estão em forma de lista onde cada item é um arquivo que deve ser clicado para que o programa comece a transferência do mesmo para nosso computador.

Não existe, porém, um jeito de chegar a essa lista por meio do teclado. O que se pode fazer, no caso, é segurar o mouse e arrastá-lo até encontrar um dos itens da lista e clicar com o botão esquerdo nele.

Quando movemos o mouse, o NVDA emite sons em forma de bipes para indicar em que parte da tela nós estamos. Os bipes ficam mais graves à medida que vamos para baixo, mais agudos conforme vamos para cima, soam mais à direita quando vamos para esse lado e mais à esquerda quando vamos para aquele.

Assim, depois de digitar o que procura no campo de pesquisa do EMule e pressionar Enter, comece a arrastar o mouse lentamente ouvindo o que o NVDA diz e prestando atenção nos bipes de coordenada para saber onde está. Você pode facilmente passear pela tela e conhecer mais ou menos como estão dispostos os diferentes objetos.

Apenas como pista, a lista de resultados da procura localiza-se na metade de baixo e à esquerda da tela.

Ao chegar em um dos itens (não precisa ser o primeiro), pressione o botão esquerdo e aí já pode largar o mouse e usar as setas do teclado para navegar na lista normalmente. Pressione ENTER em cada arquivo que quiser baixar.

Para saber quantos arquivos já colocou para transferir, pressione ALT-T que é o atalho para a lista de transferências. Aí, se caminhar com as teclas TAB e SHIFT-TAB, pode saber inclusive quantos arquivos estão a ser baixados de sua máquina por outros usuários.

De resto, não existem mais situações especiais a serem comentadas. O programa é de uso relativamente intuitivo. É só aproveitar.

Abraços e até a próxima edição.

Cleverson

CLEVERSON CASARIN ULIANA(clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

*Rádio ONU:

 ONU promove trabalho para pessoas com deficiência (Português para o Brasil) -  03/12/2007

Dia Internacional focaliza importância de ocupações e empregos decentes.

Mônica Valéria Grayley, da Rádio ONU em Nova York.

O Alto-Comissariado de Direitos Humanos das Nações Unidas marca nesta segunda, 3 de dezembro, o Dia Internacional de Pessoas com Deficiência. A data promove a importância de postos de trabalho                         apropriados para este grupo, que forma 10% de toda a população mundial.

O Secretário-Geral da ONU, Ban Ki-moon, disse em sua mensagem para marcar o dia, que a comunidade internacional precisa se empenhar na igualdade de direitos para todos.

Segundo a ONU, os índices de desemprego entre pessoas com deficiência é geralmente maior que para os que não têm deficiência.

Em alguns países, esta diferença pode ser até 30% mais alta.

A superintendente-geral da ONG, Escola de Gente, Claudia Werneck, disse à Rádio ONU, do Rio de Janeiro, que o preconceito, no local de trabalho, se dá de forma sutil.

"Pessoas com deficiência têm o direito de estar em todos os lugares e contribuir com o bem comum. É preciso que as empresas se reestruturem, não por conta da chegada de uma pessoa com deficiência, mas porque as empresas de modo geral, assim como a sociedade, como a mídia, têm uma prática muito sutil de discriminação. Discriminação por gênero, por religião e neste contexto entra a                    questão da deficiência. Só que muitas vezes apenas quando entra uma pessoa com deficiência no ambiente de trabalho é que algumas questões ficam claras. E a tendência é achar que o problema é a pessoa com deficiência, mas na verdade o problema é o ambiente de trabalho e a forma como se trata deste assunto", conta.

Em dezembro de 2006, a Assembléia Geral da ONU adotou a Convenção sobre Direitos das Pessoas com Deficiências.

O tratado foi firmado até agora por 118 países.

*Intempo lança rádio que acessa estações online e FM

Aparelho, que aguenta 20 horas antes de precisar de recarga, chegará ao mercado em abril.

Com design pouco inovador, único atrativo estético do novo produto da Intempo é a pequena tela LCD

SÃO PAULO - Há tempos não ouvíamos falar sobre nenhuma novidade da Intempo, mas agora ela reapareceu com um novo atrativo: um rádio que acessa estações online e FM e funciona até 20 horas antes de precisar ser recarregado, segunda informa o site Engadget.

O produto, batizado como Daisy, traz uma bonita tela de LCD, mas, tirando isso, não há nada de excepcional. O rádio Daisy está programado para chegar ao mercado em abril e o preço inicial será de US$ 292.

Fonte: Estadão – SP - 14 de janeiro de 2008

*Ver e ouvir /  Site disponibiliza e-mail falado para os internautas

Gratuito, o serviço de envio de mensagens de áudio e vídeo funciona direto pelo site da Yvideo

A Empresa americana Yvideo lançou no Brasil uma nova ferramenta gratuita de comunicação via web: o e-mail falado. Segundo Anthony Moraes, diretor de expansão mundial da empresa, a idéia não é nova.

"Começamos a trabalhar nesse conceito há 12 anos na cidade de Nova York. Queríamos fazer com que todas as pessoas pudessem ter acesso à tecnologia de ponta a custo zero", informou.

O internauta terá de acessar o site da Yvideo e se cadastrar para poder enviar ou receber uma mensagem com áudio e vídeo, sem a necessidade de baixar softwares.

Fonte: Agência Estado

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

Entre na linha

Conheça as regras de etiqueta para não errar o tom quando falar ao telefone

Por Claudia Matarazzo*

Desde que o telefone foi inventado, 123 anos atrás, em 1876, o mundo mudou muito. A partir dos anos 90, cada vez mais gente se comunica por e-mail, em vez de esperar alguém tirar o fone do gancho ou a linha desocupar. Bem, isso é sinal de que o telefone ficou ultrapassado. Certo? Não. Bem errado. Por ser um meio de comunicação que fica na metade do caminho entre o pessoal e o impessoal, o telefone continua imprescindível, uma ferramenta de trabalho que deve ser operada com sabedoria – e para a qual existem, sim, regras de boa educação. 

1) Fale ao telefone, apenas. 

Por mais estranho que pareça, um telefonema requer mais concentração do que uma conversa ao vivo. Por telefone, a expressão facial e a linguagem corporal se perdem.

Precisamos, portanto, usar nossa sensibilidade para interpretar o tom de voz e as sutilezas do que está sendo dito. Qualquer ruído estranho na linha (literalmente) pode ser deselegante ou comprometedor. Por isso, durante uma ligação, jamais aproveite para fazer um lanche, digitar anotações ou assinar documentos. Os aparelhos são sensíveis, o interlocutor percebe qualquer movimento estranho e vai concluir que você não está dando atenção a ele. Para evitar constrangimentos, concentre-se na conversa, e apenas nela. 

2) Estabeleça prioridades. 

A cena, infelizmente, é comum: você está em reunião na sala de um sujeito e ele atende a três chamadas "urgentes" em meia hora. Em cada uma gasta "só" 3 ou 4 minutinhos. Ao desligar, se desculpa com ar de chefe superocupado. Pronto: lá se foram 12 minutos de sua preciosa meia hora. É um mistério por que isso acontece. Você está lá face a face, marcou a reunião com antecedência, mas quem telefona acaba tendo prioridade sobre a sua pessoa ali. É o cúmulo da falta de consideração e da inversão de valores, não é mesmo? Por isso, evite o telefone quando estiver com outra pessoa na sala. 

3) Imagem é tudo. 

A mensagem gravada na secretária eletrônica diz muito a seu respeito. O tom de voz é tão importante quanto a mensagem em si. Voz soturna ou festiva passam uma imagem ruim. Fundos musicais e gracinhas não combinam com negócios. 

4) Anote recados. 

Todo mundo já ligou para alguém e ouviu a secretária dizer "Lamento, ele está em reunião" ou "Está fora da empresa". Pode até ser verdade, mas o que parece, de acordo com o jeito com que a pessoa falou, é que ela não quer falar naquele momento com quem a está procurando. Se o diretor ou presidente estiver mesmo ocupado, informe ao menos onde ele está, quando volta e quando vai retornar a ligação. Com isso, mostra-se boa vontade e organização. Importante: mesmo que você não consiga retornar a ligação no mesmo dia, peça que alguém o faça e marque uma outra hora conveniente para as duas partes. 

5) Alô, sou eu. 

Se é você quem atende o telefone, redobre a atenção. Com a correria do dia-a-dia a tendência é de atender latindo. Para evitar isso, espere mais um toque para organizar os pensamentos. Se uma segunda linha toca enquanto está falando, atenda e peça à pessoa da segunda ligação para esperar um pouco. Se não der para falar naquele momento, diga que voltará a ligar. E ligue mesmo. 

6) Quando não dá para evitar. 

Às vezes não tem jeito e temos que atender alguém na frente de terceiros. Tudo bem. No entanto, procure fazê-lo com discrição. Nada de gestos, caretas ou comentários tapando o bocal. Isso pega mal. Por outro lado, quem testemunha qualquer conversa ao telefone deve, literalmente, ficar surdo, e depois mudo. Comentar depois, nem pensar.

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE

Nome:   Cristina Freitas.

Formação:   Segundo Grau; Revisor Braille, telemarkting e Operador de Câmara Escura.

Estado civil:   Solteira (no momento).

Profissão:  Servidora do estado pela secretaria de Saúde (Hospital da Polícia Civil).

Período em que esteve no I B C.:    1962 a 1976.

Breve comentário sobre este período:

"Foi fundamental na construção da base do que sou.

Como pessoa em formação, o ter sido arrancada do convívio familiar com menos de 4 anos de idade me gerou muitos conflitos e dificuldades...

Porém, era uma convivência tão saudável, que não imagino o que teria sido de mim sem o IBC.

Era um tempo feliz! Dias de festa (Ai! As inesquecíveis festas juninas!), festivais, aos finais de semana os rifis (como chamávamos os bailinhos à tarde), os shows de calouros e as tardes musicais com violões e percussões!

Não raro, éramos presenteados com deliciosos passeios a algum ponto turístico ou, à praia.

Como a vida não é feita só de festa, tínhamos também de cumprir disciplina: Cuidados com o uniforme, forma na hora de todas as refeições, estudar pra valer, pois o ensino era de qualidade e  havia professores que pegavam pesado.

Enfim, éramos dirigidos, cobrados e cuidados, como acontece em família bem ajustada.

Agora, olhando assim de longe, percebo o quanto éramos felizes. E tenho saudades!"

Residência Atual: Rua dr. Xavier Sigaud, 215, casa 17, Urca, Rio de Janeiro / RJ.

Objetivos Neste Reencontro:

"Dizer aos que gostarem de ter notícias minhas, que estou aqui, viva e inteirinha! Que aquela menina ainda é uma menina. Aliás, uma senhora menina às portas dos cinqëntinha. (risos).

Contato: E-mail:  semprecris@oi.com.br
[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE

* ODE A UM CAVALO

neste 18 de junho

para poder abraçá-lo

escapou-me deste punho

a saga de um cavalo:

ele é de Pernambuco

se não me engano Recife

"isso é peixeira ou trabuco!"

já foi gritando um patife

quando olhando a criança,

se espantando com o que viu,

gritou a desesperança

de nascer mais um xibiu!

e logo outro alguém surgiu

fazendo essa previsão:

avisa pro mulherio

que chegou mais um varão

não quero falar à toa

mas, a se julgar pela cara,

vai ter muita gente boa

passando por essa vara!"

e alguém que chega depois

olhando prum lado e pro outro

diz: "menino! aí tem 2

tem um pinto e tem um potro!"

e o tempo foi passando

e juro por Deus que não minto

ninguém sabia bem quando

falava com o potro ou com o pinto

e aos dez anos o artista

perdeu de todo a visão

mas o que perdeu a vista

foi ganhando à prestação

posto que a compensação

por esta perda sinistra

foi sobrar-lhe em tesão

o que lhe faltou na vista

e quis então o destino

preparar-lhe o amanhã

e foi parar o menino

lá no Benjamin Constant!

ele então já se fez outro

coube ao mundo transformá-lo

foram-se o pinto e o potro

ficando só o cavalo

mas cavalo de correr

que não ficava parado

e corria pra comer

e, dizem, meio tarado.

um cavalo montador

e não bicho em que se monta

cavalo cheio de amor

pra dar de perder-se a conta

mas, se não comia grama

que isso ele não fazia

beber, bebia umas brahmas

pra molhar o que comia

e o cavalo comedor

não jogava pra galera

acredite-me o senhor:

cavalo comia à vera

e, só pra esclarecer,

não ser mal interpretado:

não há maiúscula no v

e o a foi craseado!

e de palácio a cachanga

é bastante anunciá-lo

pra que todas soltem a franga:

"meu reino por um cavalo!"

e pra gente não ficar

só preso nessa questão

coube-lhe ensinar

a escrever Mané Simão.

Mané era redator,

ou antes, queria sê-lo

por causa desse inspetor

cavalo perdeu cabelo

porém fez o que podia

por ele o bom cavalo

o mané não aprendia

mas, cabia-lhe escutá-lo

e pra ele mané lia

de redações uma pilha

e o cavalo dizia

mané! mais que maravilha!!!

e após toda essa jornada

não é que o traiçoeiro

do mané (na figurada!)

quis botar-lhe no trazeiro!

havia remessa boa

de cana pelas paragens

cavalo e mais uns, a toa,

bebiam, de sacanagem.

e mané em hora errada

com sua disciplina rija

pegou toda a cambada

com a boca na botija.

não sei como da encrenca

o cavalo se livrou

só sei que à toda penca

mané sem pena entregou

pois não ouviu os apelos

que a ele fez cavalo

e a perda dos cabelos

foi-se tudo pelo ralo.

e a vida segue em frente

com um cavalo mais manso

mas que, jamais, minha gente,

deixou de afogar o ganso!

este animal indolente

que não aprende a nadar

e que, cavalo, insistente,

não se cansa de afogar.

e meio de afogadilho

vou encerrando esta prosa

e, cavalinho, meu filho:

vive mais quem bem mais goza

fica aqui esta homenagem

a este doce devasso

que vive de sacanagem

pra quem deixo meu abraço

pelo quase centenário

que completa neste dia

e por questões de salário

vai em forma de "poesia".

se não gostar do presente,

meus votos são, afinal,

que você, daqui pra frente,

fique amarrado num pau!

--

(Leniro Alves)

* QUANDO ESCREVO!

Quando escrevo: ...    busco pessoas, refaço sonhos, escolho fantasias...   exorcizo fantasmas!

Quando escrevo: ...    saio de mim, viajo no tempo,  caminho na noite... enfrento o verdugo!

Quando escrevo: ...   critico  o divã, questiono  o afeto, polemizo com Deus,  reverencio a ternura : E   busco  o reencontro!

--

 Valdenito de Souza

 ( RJ, outubro de 2002)

*  BAILADO

  Virgínia Vendramini

 As horas brincam de roda

 Em volta da minha tristeza,

 Cantando velhas cirandas,

 Numa ronda que não finda,

 Num eterno recomeçar...

 E nas cantigas das horas,

 O tempo gira em farândulas,

 Sem se deter, nem cansar.

 O tempo gira, as horas dançam,

 Em torno da minha saudade

 E o bailado em rodopios

 Vai levando, leve, ligeiro,

 A derradeira esperança

 De ser um dia feliz.

 As horas dançam, o tempo gira...

 Na ronda das bailarinas

 Que não se cansam jamais,

 Os dias correm, a vida escoa

 E eu sozinha espero à toa

 A alegria que não vem.

 As horas giram, o tempo voa,

 A vida passa, a hora soa...

 Mas o bailado não se detém.

--

(Extraído do livro: Primavera Urbana, abril de 1996)

OBS.: Editamos, nesta coluna, "escritos"(prosa/verso) de companheiros (ex- alunos/alunos) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação(contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:

"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", " ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

1. O clínico geral   --

No meu tempo de instituto Bejamin Constant,  havia um médico que atendia os alunos, de quem ouvira falar histórias um tanto quanto estranhas.

 - "A gente vai pedir pra o cara examinar uma coisa o cara examina outra que nada tem a ver!". - Ouví isto da boca de muitos.

Um dia estava com uma inflamação no ouvido e fui ao serviço médico.

Chegando lá o cara ordenou: Tira a roupa.

Um tanto desconfortável atendi.

Começou:  o cara passou a mão na minha barriga, desceu até meu orgão genital;  parou, apalpou em toda extensão do bruto, se deixou ficar, sempre apalpando, e, ..., perguntou: - "já tiveste doença de mulher?!".

 - Não.

E o cara ainda patolando meu "bilau".

 -"UMMMMMMMMMMMMMM, por aqui, ummmmm tudo bem!!!".

 Depois, me mandava ir dizendo:

 - "Vai, não é nada, toma este comprimido que passa!!!".

Eu me retirava mais confuso que nunca.

Um dia torci o tornozelo.

No médico, o cara determinou: tira a roupa toda.

Se apossou do meu "bilau" ... apalpou, apalpou, se deixou ficar por um bom tempo.

 - "Já estiveste com mulheres?!"

 ...

- "Vai e toma este remédio, vais sarar rapidinho!!!".

2. No Restaurante (contribuição do leitor)

Alguns professores do IBC faziam as refeições regularmente num antigo botequim (Bar Hiate). Um deles, com ares de cego reabilitado e muito independente resolveu que não queria mais que o garçom cortasse seu bife. Garfo e faca em punho, começou a brigar com um bife danado de duro. Muito zangado, chamou o garçom:

"Manuel, esta carne está muito dura. Quero que a troque."

Respondeu o Garçom:

"Calma, professor. O senhor está cortando sua gravata."

OBS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

PS.  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram

tornados públicos...

[LENDO]

TITULAR: MAURICIO ZENI

// O colunista não enviou seu material.

 OBS.: Esta coluna está aberta a quem  quiser participar. Seu objetivo é o de colocar à disposição dos leitores análises de livros e artigos acerca dos cegos, da cegueira e afins. Embora não se pretenda um espaço de exposição muito erudita, pois estamos em presença de um jornal, os comentários serão fundamentados e deverão trazer indicação de fontes. Este será um espaço democrático, onde as considerações divergentes terão cabida, daí um artigo ou livro poder ser comentado por mais de uma pessoa. Esta coluna não estará necessariamente limitada a um comentário por mês. Quem tiver interesse em participar, contatem-me em privado.

Opiniões sobre esta coluna ficam para a lista de discussão.

MAURICIO ZENI(m1zeni@yahoo.com.br)

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

O "Estado-da-arte" da oftalmologia mundial inclui trabalho de dois profissionais de Brasília

Brasília, 05/11/07 - Os oftalmologistas Canrobert Oliveira e Leonardo Akaishi são os únicos brasileiros a publicar artigo no livro "State-of-art" recém lançado mundialmente pela Advanced Ophthalmic Surgery.

Entre 45 colaboradores originários dos Estados Unidos, Emirados Árabes, Austrália, Índia, Coréia, China e Japão, os dois profissionais de Brasília apresentam suas técnicas inovadoras para elevar a qualidade de visão dos pacientes no capítulo 13 da publicação.

O artigo trata sobre a utilização de lentes multifocais intra-oculares como caminho para que os médicos deixem a "zona de conforto" de suas práticas e busquem soluções mais inovadoras para garantir qualidade de visão a seus pacientes. Os dois dirigentes do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB) defendem a investigação e a discussão permanente entre o paciente e o médico antes da programação da cirurgia. 

A publicação de luxo com 21 artigos de soluções que são consideradas o "estado-da-arte" em oftalmologia é da Editora Jaypee Brothers e foi organizada por Sandeep Saxena, na Índia.

***

Brasília em destaque na Academia Americana de Oftalmologia

Brasília, 18/12/2007 - As mais de três mil cirurgias de catarata com implante de lente multifocal feitas nos últimos dois anos deram ao oftalmologista brasiliense Leonardo Akaishi o reconhecimento da Academia Americana de Oftalmologia de que ele é o médico de maior experiência mundial neste processo de tratamento. No último encontro anual da Academia, realizado em Nova Orleans (EUA), Akaishi foi o único brasileiro convidado a expor sua técnica no auditório principal com capacidade para cinco mil participantes. 

As lentes intra-oculares multifocais permitem que, em um só procedimento cirúrgico, o paciente trate a catarata e corrija o grau de refração. 

Akaishi mostrou o que considera o maior desafio dos oftalmologistas atualmente no tratamento da catarata: a personalização do tratamento. Ele defendeu o que vem praticando com cada vez mais intensidade, ou seja, o envolvimento do médico com o diagnóstico do paciente, conhecendo suas vontades, hábitos e manias antes de programar a cirurgia e a respectiva escolha das lentes. "Só assim teremos um resultado satisfatório para nós oftalmologistas e para o paciente", prega o médico que conta, nesses dois anos de implantes de multifocais, com 96% dos casos de pacientes que ficaram totalmente independentes dos óculos para as atividades rotineiras. 

Difusão - Convidado a fazer a palestra no programa "A volta ao mundo em 80 minutos" dentro do Encontro Anual da Academia Americana de Oftalmologia, nos Estados Unidos, Akaishi mostrou o avanço da oftalmologia brasileira e o nível de exigência que seus pacientes vêm mostrando. 

"Hoje, o paciente chega no consultório muito informado e tem perguntas, as quais temos que ter respostas convincentes e segurança sobre a evolução dos quadros questionados", constata o médico. Ele acredita que as lentes intra-oculares multifocais começaram a satisfazer e a gerar uma expectativa muito positiva no paciente de catarata.

O resultado, freqüentemente, acima do esperado que se observa, faz de cada paciente um difusor do êxito do processo. Então, há uma cobrança embutida desde a primeira consulta e não é aceitável fazer algo que não seja o estado-da-arte, diz Akaishi. 

O oftalmologista atribui sucesso do implante de lente multifocal na cirurgia da catarata ao conforto inesperado que o paciente sente, o que eleva sua auto-estima e esta transformação é percebida por seu grupo de relacionamento. "Dentro de cinco anos, quem não estiver apto a fazer o implante de multifocal estará fora do mercado. É o paciente que vai exigir", frisa. 

Catarata - A catarata provoca a opacificação do cristalino, uma lente natural existente dentro do olho que tem a função de focalizar a luz conduzida da pupila até a retina para formar a imagem. 

Um olho jovem consegue esse foco com nitidez e sem esforço. Com o passar dos anos, a partir dos 50, a luz já não chega tão clara e a visão fica borrada. Esse fenômeno é a catarata e faz com que os raios de luz se espalhem, alterando as zonas de foco. 

De acordo com Akaishi, o único tratamento existente é a cirurgia de remoção do cristalino e sua substituição por uma lente artificial, por meio de implante que pode ser de lente monofocal ou multifocal. "Quando não tratada, a catarata pode levar à cegueira", alerta. 

Estudo da Organização Mundial da Saúde aponta que chegam a 20 milhões as pessoas cegas dos dois olhos no planeta por falta de tratamento da catarata. A doença, que é a maior causa de cegueira reversível da atualidade, acomete cerca de dois milhões de pessoas no Brasil e, segundo a Sociedade Brasileira de Catarata e Implantes Oculares, faz com que cerca de 350 mil pessoas sejam operadas no País anualmente.

Mais informações

***

Oftalmologista de Brasília inova no tratamento da catarata e desperta interesse internacional

Brasília, 24/10/07 - O oftalmologista Leonardo Akaishi retornou nesta terça-feira(23) de Caracas, onde foi apresentar seu método de associação de lentes multifocais intraoculares para tratamento de catarata. O brasiliense tem se destacado no cenário internacional da oftalmologia com o resultado da associação de lentes diferentes entre si como forma de personalizar a cirurgia de catarata de acordo com os hábitos do paciente. 

Bem impressionado com o nível de vaidade dos venezuelanos, o médico do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB) conta que a utilização de lentes multifocais naquele país já é rotina no tratamento de catarata em pessoas com mais de 50 anos de idade. “Ninguém quer ficar dependente de óculos, lá", comenta. A associação de lentes, porém, não é prática usual no mundo ainda e Akaishi foi palestrante convidado do Congresso da Sociedade Venezuelana de Oftalmologia, que se realizou no último fim de semana, para mostrar os resultados obtidos com este procedimento que adota há dois anos no Brasil. 

Levantamento realizado por Leonardo Akaishi, nesse período, revelou que o método de associação de lentes deixou livres dos óculos 96% dos pacientes que se submeteram à cirurgia para tratar a catarata. 

Catarata - A catarata provoca a opacificação do cristalino, uma lente natural existente dentro do olho que tem a função de focalizar a luz conduzida da pupila até a retina para formar a imagem. 

Um olho jovem consegue esse foco com nitidez e sem esforço. Com o passar dos anos, próximo aos 60, a luz já não chega tão clara e a visão fica borrada. Esse fenômeno é a catarata e faz com que os raios de luz se espalhem, alterando as zonas de foco. De acordo com Akaishi, o único tratamento existente é a cirurgia de remoção do cristalino e sua substituição por uma lente artificial, por meio de implante.

"Quando não tratada, a catarata pode levar à cegueira", alerta. 

Estudo da Organização Mundial da Saúde aponta que chegam a 20 milhões as pessoas cegas dos dois olhos no planeta por falta de tratamento da catarata. A doença, que é a maior causa de cegueira reversível da atualidade, acomete cerca de dois milhões de pessoas no Brasil e, segundo a Sociedade Brasileira de Catarata e Implantes Oculares, faz com que 350 mil pessoas sejam operadas no País anualmente.

Novo método - Estudioso de casos e alternativas que possam garantir ao paciente de atarata o máximo de independência visual, Akaishi detectou que consegue resultados mais satisfatórios ao conhecer os hábitos e manias dos pacientes e, somente de posse dessas informações, ele planeja a cirurgia e a associação de lentes com tecnologias diferentes em ter si e para cada caso. 

O que batizou de "CustomMatch", o médico brasiliense tem apresentado em eventos oftalmológicos no Brasil e no exterior. Este ano já levou sua técnica como inovação para oftalmologistas do Canadá, da Suécia, dos Estados Unidos, Venezuela e retornará à América do Norte em novembro para discuti-la no encontro anual da Academia de Oftalmologia.  

Para Akaishi, a chave do bom resultado de uma cirurgia de catarata está na personalização das lentes que serão implantadas. Não existe uma lente padrão que possa ser implantada indistintamente em todos os pacientes de catarata.

Mais informação:

Assessoria de Comunicação do HOB

Teresa Cristina Machado

Tel.: (61) 9983 9395/ 3225 1452

 HOB-  Hospital Oftalmológico de Brasília( atfdf@uol.com.br)

Site: http://www.hobr.com.br

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE

Amigos,

Disponho de material especializado para deficientes visuais e desejo divulgar a lista do mesmo para os interessados.

 1 -- Agulha de fundo falso para costura, pacote com 12 agulhas: R$10,00

 2 -- Baralho adaptado, 2 jogos: R$12,00

 3 -- Bengala dobrável em alumínio, com 5 gomos (diferentes tamanhos): R$35,00

 4 -- Bengala dobrável em alumínio, com 7 gomos (diferentes tamanhos): R$40,00

 5 -- Bolsa com 4 divisórias para separar  cédulas, unisex, na cor preta: R$5,00

 6 -- Calculadora de bolso, com tampa, voz, (em espanhol): R$60,00

 7 -- Elástico roliço, no. 5 para bengala (2 m): R$ 2,00

 8 -- Estojo com bloco em espiral, para reglete de bolso: R$8,00

 9 -- Etiqueta adesiva, para escrita braille, pacote com 10 unidades: R$1,00

10 -- Fita métrica adaptada: R$6,00

11  -- Guia para assinatura em alumínio: R$3,00

12 -- Papel para escrita braille, gramatura 150, pacote com 100 folhas: R$8,00

13 -- Ponteira completa para bengala (ponteira e protetor): R$3,00

14 -- Protetor para ponteira de bengala em borracha, pacote com 10 unidades: R$5,00

15 -- Protetor para ponteira de bengala em plástico, pacote com 10 unidades: R$5,00

16 -- Punção em madeira: R$5,00

17 -- Punção em plástico, modelo anatômico: R$5,00

18 -- Punção em plástico, modelo sextavado: R$5,00

19 -- Reglete com base em madeira e régua em alumínio, com 4 linhas e 27 celas: R$45,00

20 -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 15 celas: R$30,00

21  -- Reglete de bolso em alumínio, com 4 linhas e 20 celas: R$35,00

22 -- Reglete de mesa em plástico, com 29 linhas e 33 celas: R$25,00

23 -- Régua plana para leitura (visão reduzida): R$25,00

24 -- Relógio de pulso com fala em português: R$35,00

25 -- Relógio despertador de mesa com fala em português: R$50,00

As encomendas deverão ser feitas para:

Carmen Coube

 Rua das Laranjeiras, 136  apto. 1306

 bairro Laranjeiras, Rio de Janeiro - RJ

 CEP: 22240-000

 pelo e-mail:

 carmencoube@uol.com.br
 ou ainda pelos telefones:

(0xx 21) 22-65-48-57 e(0xx 21) 98-72-36-74

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

*Eu fiz uma cirurgia de descolamento de retina no olho direito e mesmo assim perdi a visão.

Tenho diabetes minha glicose varia muito 97;110;138 tenho 58 anos será que tem algum perigo de ter um descolamento do olho esquerdo e também como posso me prevenir.

Ademir

Rp:

PERGUNTA DO JORNAL CONTRAPONTO ( Publicação dirigida aos alunos e ex-alunos do Instituto Beijamin Constant – RJ ) enviada ao HOB (HOSPITAL OFTALMOLOGICO DE BRASÍLIA):

1) Fiz uma cirurgia de descolamento de retina no olho direito e mesmo assim perdi a visão. Tenho diabetes, minha glicose varia muito: 97;110;138.  Tenho 58 anos.

Será que tem algum perigo de ter um descolamento do olho esquerdo também? Como posso me prevenir?

O risco existe, sim. Mas há como acompanhar as variáveis que podem levar a reincidência do descolamento de retina e afastar as causas de risco. Contraponto ouviu dois especialistas em retina, em Brasília, para responder à pergunta do leitor Ademir e esclarecer aqueles que tenham dúvidas semelhantes.

Conforme o médico especialista em retina no Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Sergio Kniggendorff, o descolamento de retina tem várias causas e a mais grave delas é a retinopatia diabética. É provável, quando um olho é afetado, a ponto de descolar a retina, que o outro tenha algum comprometimento e precisa ser acompanhado com atenção permanente. "O controle deve ser rigoroso nessa prevenção", aconselha Kniggendorff ao eleger os exames complementares que definem o estágio do comprometimento como a primeira e mais séria providência. A fotocoagulação com laser argônio é a maneira mais simples e eficaz para tratar e evitar a progressão do problema. Alguns casos mais avançados podem exigir aplicação de medicamentos injetáveis, como os antiangiogênicos. E quando o descolamento de retina já existe, o tratamento é cirúrgico como o leitor do Contraponto relatou já ter realizado no olho direito, explica o médico.

O diabetes é a principal causa de descolamento de retina tracional, também evidencia o oftalmologista do Hospital Oftalmológico de Brasília (HOB), Edenilson Carvalho.

O médico alerta que o acompanhamento periódico com o oftalmologista especialista em doenças da retina é muito importante como medida preventiva e lembra que o risco é proporcional ao tempo de evolução do diabetes e sobretudo ao tempo em que as taxas de glicose no sangue ficaram descontroladas.

A forma de prevenir lesões em seu olho esquerdo, diz Carvalho, é pela combinação do controle rigoroso da glicemia, feito pelo endocrinologista, e dos exames periódicos com o seu oftalmologista especialista em doenças de retina. O intervalo entre as visitas ao oftalmologista, bem como o tipo de tratamento a ser realizado, serão decididos em função do grau de alterações encontradas ao exame de mapeamento de retina.

Conforme Carvalho, o tratamento precoce das alterações retinianas, associado ao controle rigoroso dos níveis de glicose no sangue podem impedir que o descolamento de retina se instale e leve a perda visual irreversível.

*/*VALEU, MUITO OBRIGADO

Ademir

*Prezado Sr. Valdenito de Souza,

Conforme conversamos pelo telefone, a Light está intencionando disponibilizar a conta de luz em braile para aqueles que desejarem e se interessarem.

Trata-se de uma idéia ainda em desenvolvimento, e que gostaríamos de saber a melhor maneira de divulgar quando formos implantá-la.

Quando soubemos da existência do Jornal que o Sr é redator, ficamos animados com a possibilidade de poder divulgar esta idéia para os deficientes visuais.

Assim que tivermos uma proposta fechada e com prazos de implantação definidos comunicarei a vocês.

Estes são os nossos contatos:

Andréa Ghazi - 2211-7937

Júlia Ferraz - 2211 - 7238

Obrigada

Att

Andréa

*Olá, amigo, tudo bem?

Muito obrigado por me enviar o jornal eletrônico.

Abraços.

Daniel.

*Amigo Valdenito um forte abraço, e saudações Coloradas!

Acabo de resgatar mais este belo trabalho de vocês, e estarei lendo tão logo me seja possível.

Boas Festas e um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo, a você e toda a equipe de Contraponto.

    Um abração do Vander.

*Olá Valdenito,

De volta a Brasília, quero te agradecer a companhia no almoço segunda-feira e reforçar minha satisfação em conhecer você pessoalmente com toda a sua rotina produtiva enlouquecida que até parece eu. mas ainda bem que conseguimos um tempinho para aquele  almoço tão bom. vamos repetir qualquer dia. Te aviso quando for ao Rio de novo.

Um restinho de semana ótimo para você. Seguem, anexada a resposta ao questionamento do seu leitor e, abaixo, os telefones e nome do diretor executivo da anj, conforme te prometi.

Um abraço,

Teresa Cristina Machado

ATF Comunicação Empresarial

Tel.: (61) 3225 1452 / 9983 9395

www.atfcomunicacao.com.br

SHS - Qd. 6 - Bloco E - Sl. 1712 - BXXI

70.322-915 Brasília DF#

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para: contraponto_jornal@yahoo.com.br
* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos  Ex-alunos do IBC

(www.exaluibc.notlong.com), -- entre no link contraponto...

* Participe(com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que, você, sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

